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.A. EMIO-K.AÇJAO 

E' deveras assustador o 
modo como está sendo feita 
a emigração em todo o paiz. 

Este mal já não é de ago- 
ra mas ultimamente tem-se 
desenvolvido extraordinaria- 
mente. 

O Brazii, pelas suas con- 
dições económicas, chama a 
si milhares de portuguezes, 
mas o seu clima e os violen- 
tes trabalhos a que a maior 
parte dMles está sujeito, di- 
zima-os pela morte. 

E' raro aquelle que re- 
gressa rico ou remediado, 
depois de ter luctado com 
muitas difliculdades, para 
passar alguns dias junto da 
família soffrendo atrósmen- 
te. Infelizmente, cm Melga- 
ço, tem-se dado muitos de 
esses exemplos. 

Sobre este assumpto, vem 
muito a proposito as consi- 
derações feitas pelo nosso 
presado collega «Districto de 
Vianna»: 

«A. emigração não pode 
continuar em tão grandes 
proporções, havendo portan- 
to urgente necessidade de to- 
mar providencias criteriosas 
no sentido de a fazer dimi- 
nuir, se não desejamos vêr- 
nos lançados em um terrível 
desequilíbrio economico, que 
se dará fatalmente no dia em 
que á nossa agricultura fal- 
tem braços robustos para 
empunhar os arados e ma- 
nejar as enxadas. 

Cuidemos, pois, de preve- 
nir o grande cataclismo. 

— Como? perguntarão.— 
Creando trabalho, responde- 
mos. 

Não temos dentro do paiz 
onde occupar todos os bra- 
ços que aqui desejem traba- 
lhar? 

Temos. 
Ha falta de dinheiro? 
Pensemos em arranjal-o. 

O tempo que se perde em 
uma politiquice de odios e 
de insultos applique-se ao es- 
tudo dos regoclos adminis- 
trativos. E' preciso que as 
luctas partidárias deixem 
tempo disponível para se pro- 
curar remediar os males que 
tanto nos affligem. 

E' preciso trabalho e é 
preciso dinheiro? 

Arranjc-se, que ha ainda 
muito cm que o arranjar. 
Não temos pretcncionismo 
de ter ideias gemae«, que 
não tenham sido já lembra- 
das; mas a insistência por ve- 
zes vale muito. E' o que nós' 
fazemos: repetimos no que 
muitos já teem escripto e 
tornemos publico aquiilo que 
outros talvez já pensassem. 

Se olharmos para a nossa 
extensa area montanhosa, 
para as areas das nossas 
costas, a sua nudez diz-nos 
que poderiam ter, em um 
futuro relativamente curto, 
uma abundante fonte de ri- 

queza económica. 
A arborisação impõe-se, 

como se impõe também pro- 
videnciar contra os grandes 
desbastes que se estão fazen- 
do, sem que se procure com- 
pensar o desfalque por elle 
produzido. 

A organisação do regimen 
florestal de rgor, como a lei 
de 23 de maio de T911, não 
tem dado os resultados que 
naturalmente se esperavam. 
Se queremos conseguir a am- 
pliação do \nosso regimen 
florestal, tem o Estado de 
cuidar directamente dVsse 
trabalho; assim como, se de- 
sejamos que os particulares 
renovem as suas maltas, te- 
mos também de tomar pro- 
videncias mais decisivas. O 
nosso povo só faz alguma 
coisa de geito quando força- 
do. E' a ignorância que ain- 
da predomina. 

Procure-se imitar a Suissa 
em tudo, já que tanto se fal- 
ia na Suissa. 

Em 191 o. as florestas co- 
briam 71,3 % do território 
suisso, ou seja 898:800 hecta- 
res, assi:.» distribuídos: 66,9 
#/0 propriedade das com mu- 
nas e corporações; 4.4 "j" 
propriedade do Estado. Ás 
montanhas do Juro, a ver- 
tente norte dos Alpes calca- 
reos e o cantão accidentado 
de Grisons, são as regiões 
melhor arborisadas. 

O rendimento das florestas 
suissas pode estimar-se an- 
nualmcate 40.000:000 fran- 
cos. 

Segundo a lei federal, de 
11 de outubro de 1902, con- 
cernente ao policiamento das 
florestas, a area florestal da 
Suissa não deve ser diminuí- 
da. As florestas são classifica- 
das em protegidas e não pro- 
tegidas, pertencendo áquel- 
las as que se encontram nas 
bacias das correntes, as que, 
pela sua situação, asseguram 
a protecção contra as influ- 
encias climatéricas prejudi- 
ciaes, os taludes, as quedas 
de pedras e gelos, os desa- 
bamentos, os desaterros de- 
vidos á violência dos enxur- 
ros ou contra os desvios 
consideráveis no regimen das 
aguas. 

Não é permittido o arro- 
teamento das florestas não 
protegidas sem auctorisação 
do governo cantonal, e nas 
florestas protegidas sem per- 
missão do conselho federal. 
Todos os destroços produzi- 
dos pelo fogo, furacões, ava- 
lanches, devem ser compen- 
sados no praso máximo -te 
três annos. A confederação 
subvenciona o serviço flores- 
tal dos cantões, os cursos de 
silvicultura, a creação de no- 
vas florestas protegidas, as- 
sim como a abertura de ca- 
minhos de accesso para 
transporte de madeiras. 

Aqui esta como a Suissa 

cuida do seu regimen flores- 
tal. 

E' preciso que Portugal 
pense também cm a seguir. 

Falta dinheiro? Ahi vae 
uma lembrança que lerá ao 
mesmo tempo a grande van- 
tagem de concorrer para a 
diminuição da emigração e 
para o desvio dMla para as 
nossas colonias. 

Todo o portuguez quequi- 
zesse emigrar com destino a 
terras estrangeiras deveria 
ser obrigado a pagar ao Es- 
tado, como compensação dos 
prejuízos que lhe resultariam 
da sua ausência, a quantia 
de 10 escudos; e, traiando- 
se de familla inteira, até duas 
pessoas da mesma família, a 
quantia de 20 escudos, de- 
vendo entender-se por famí- 
lia paes e filhos. 

Pelos passaportes reque- 
ridos para paizes estrangei- 
ros, além dos sellos e emo- 
lumentos já devidos, um es- 
cudo, salvo quando requeri- 
dos pelos proprios interessa- 
dos. Não podemos calcular 
o rendimento que para o Es- 
tado resuitaria de semelhan- 
tes medidas, visto ser variá- 
vel o numero dc emigrantes, 
mas em media deveria ren- 
der seguramente 400:000 es- 
cudos. Esta verba seria des- 
tinada a irrigação dos bal- 
dios, montanhas e costas. 

Além d^sso, aàgura-sc-nos 
que seria d^ma alta'vanta- 
gem que as fianças prestadas 
ao serviço militar entrassem 
em dinheiro nos cofres do 
Estado. Deveriam entrar nos 
cofres públicos todos os an- 
nos seguramente, 1.700:000 
escudos. 

O Estado só seria obriga- 
do a restituir a importância 
da fiança um anuo depois da 
sua entrada nos cofres pú- 
blicos. e sem obrigação de 
pagamento de juro algum du- 
rante o tempo que tivesse as 
quantias em seu poder. Os 
financeiros que estudem as 
vantagens que para a econo- 
mia nacional poderiam advir, 
sendo devidamente applicada 
annualmente essa verba, em 
construcções de caminhos de 
ferro, por exemplo, e deven- 
do esses caminhos de ferro 
obedecer não só á estratégia 
militar mas também á liga- 
ção das futuras regiões flo- 
restaes com os grandes cen- 
tros de commercio e portos 
dc mar. 

O Estado está no direito 
de segurança do serviço mi- 
litar devido por todos os ci- 
dadãos, e a melhor garantia 
é evidentemente o deposito 
da importância exigida para 
fiança. Tal como as fianças 
hoje se prestam, não garan- 
tem nada o E3'ado. 

Ninguém dirá que um irdi- 
viduo que tem 400 escudos 
em bens, não pôde garantir 
em um dado momento 70 
escudos; mas quem nos diz 
que esse fiador se não com- 
promette ou não se desfaz 
propositadamente dos seus 
bens? Só quem ignore como 

as fiança? são prestadas po- 
derá suppor o Estado ga- 
rantido. Á verdadeira garan- 
tia ou é o deposito ou então 
a hyfOtheca por escriptura. 

4s pensões 

Um padre com» de- 
viam ser todos 

Não podemos fnrtar-nos á 
publicação da Interessante 
carta que segue, transcripta 
d^m nosso illustre collega 
da capital: 

«Por duas vezes já que 
Veste jornal aflirmei as mi- 
nhas crenças côtholicas e que 
me sujeito a Roma em tudo 
que respeite á doutrina da 
igreja de que sou muito hu- 
milde ministro. A ninguém, 
pois, dou o._d:reito de duvi- 
dar da firmeza da minha fé 
religiosa. Vem isto a propo- 
sito para dizer que me sinto 
feliz no seio da minha queri- 
da Patria. Nãc é a lei da se- 
paração que faz abalar as 
minhas crenças. Ella dá-me 
ampla liberdade para tudò; 
para ser catholico e para o 
não ser. Em nada me cearta 
o exercício do meu munus 
parochial. Prohibe-me que 
exerça os actos do culto an- 
tes do nascer e depois Jo pôr 
do sol? Tem toda a rasÕo de 
ser ta! prohibição Vaquellas 
localidades em que a celebra- 
ção do culto a horas noctur- 
nas dê origem a imoralida- 
des. E ha tanta»! Mas. se 
Voutras localidades, da cele- 
bração áquellas horas não 
resultam taes imoralidades a 
lei, mediante licença das au- 
ctoridades, faculta-me o cul- 
to a horas que mais conve- 
nha aos meus parochianos. 
E como esta licença, todas as 
outras me serão, como me 
tem sido concedidas. Que me 
custa a mim estar sempre 
dentroda lei civil, se ao mes- 
mo tempo pos>--o estar sem- 
pre dentro das leis canóni- 
cas? Que me importa a mim 
ter de me humllbar ante as 
auctoridades civis, se d^sta 
humilhação vem a liberdade 
do meu exercício parochial e, 
conseguintemente, a satisfa- 
ção da vontade dos meus fre- 
guezes? Pois ficará mal a al- 
guém, sobretudo a um sa- 
cerdote, a humildade? Sim, 
eu humilho-me, porque, em- 
quanto me humilho, sinto 
que ire exalto. A vaidade é 
um sentimento de ineptos, e, 
quando elia atrae a punição 
das leis, é um sentimento de 
doidos. Sim, a reacção en- 
sandeceu! Luctrndo contra 
as leis da sua Patria com- 
prometteu a causa religiosa 
e aggravou demasiadamente 
o erário nacional. Nada se 
salvou, nem sequer a honra, 
porque a honra não pódc 
suppor-se em quem hostiliza 
a sua Patria. Convém adver- 
tir qué o que digo visa só 

os padres que fugiram das 
suas egrejas para as hostes 
de Couceiro. Que sorvedou- 
ro enorme de sangue, a cou- 
tra-revolução! Que voragem 
de dinheiro! Dinheiro com- 
pletamente perdido. Quan- 
tas lagrimas da erphandade 
e da viuvez envergonhada 
não se podiam enxugar com 
tantas centenas de contos 
desperdiçados! Quantos bra- 
ços roubados á agricultura 
com a emigração e clausura 
dos que conjunram contra a 
Patria mãe! Quantos abys- 
mos abertos! O raçiocioio 
nada tem de transcendente 
por infelicidade de todos. A 
fome é dura, é negra. Dian- 
te d^lla raro é vacilar-se no 
pendor do crime. Mas o rou- 
bo é punido com graves pe- 
nas; a morte é pavorosa. O 
cardeal Maning dizia que não 
se pôde pregar virtude a es- 
tômagos vasios. Por isso 
quantas viuvits, que Vesta 
ultima incursão perderam os 
seus maridos, ficaram sem 
pão e sem conforto! E de- 
pois... Quantas delias não 
terão resvalado já pura os 
eternos horrores dos prostí- 
bulos a mercadejarem na in- 
fâmia um envenenado pão 
para manterem a fome e um 
sevandejado farrapo para o 
corpo prostituído? 

Ampla e bem extensa é a 
senda do crime! Quantas jo- 
vens rojadas também no pó 
asqueroso da libidinagem! 
Quantos rapazes nos antros 
da jogatina ou nas encruzi- 
lhadas dos caminhos, rou- 
bando c matando para mi- 
norarem a triste necessidade 
em que os deixou a perda 
de seus paes! A quem cabem 
as responsabilidades dc todas 
estas misérias? Não é, por 
certo, a nós, padres remu- 
nerados pelo Estado, que 
nos conservamos em nossas 
egrejas, convidando o povo 
á oração, que nos eleva a 
mundos melhores e prégan- 
do-lhes a paz e o amor. Não 
é a nós, que nos conserva- 
mos no intimo convívio dos 
nossos amados parochianos, 
ensinando-os a amar a sua 
Patria e a sua religião. Não 
é a nós, que ainda conserva- 
mos grande predilecção pelo 
breviário, que jamais pore- 
mos de lado para tomarmos 
de uma espingarda ou de 
uma espada para nos con- 
vertermos em mais que as- 
sassinos—em fratricidas! Eu 
dou-me por feliz em me ter 
conservado na minha egreja 
a dizer aos meus freguezes: 
«Sede bons republicanos e 
bons catholicos.Para os actos 
solemnes da vida ide primei- 
ro ao Registo Civil, e,se que- 
reis ser verdadeiros cathcll- 
cos, vinde depois á vossa 
egreja.» E tenho grande ven- 
tura de vêr que este meu 
bom povo é todo dócil. Ain- 
da n^sta freguezia se não 
celebrou um casamento civil 
que não fosse immediata men- 
te seguido do acto sacramen- 
tal.Com baptisadosa mesma 

coisa. Nunca para o cemité- 
rio foi um cadaver que eu 
não o acompanhasse com os 
meus hábitos talares e rezan- 
do-lhes as orações da egreja. 
Sinto que os meus parochia- 
nos me querem muito, por- 
que a todos trato egualmente 
como meus irmãos. Sou fe- 
liz assim. Não quero o re- 
morso a pesar-me na cnnsci- 
encia. Quero dormir na Jo- 
ce placidez de quem pôde 
contar com o seu povo para 
todos os lances. Os padres 
que renegaram da Patria e 
da egreja que lhes estava con- 
fiada não teem a nostalgia de 
este berço formosíssimo em 
que nasceram. 

Eu quero viver sob este 
ceu, tão formoso como o da 
Gallileia, n'este rincão sagra- 
do em que repousam a - cin- 
zas de rreus avós e em que 
dormem, aureolados de luz, 
os antepassados dc nós to- 
dos, os maiores heroes do 
mundo. Patriota e padre! Já 
nada mais posso ser. 

Castanheira do Sul. 

P.e Ribeiro Vasconcellos.» 

—t-ms*— 

IfSfiOllA 

Do PAHA' 

No portador segue o sr. 
Governador do Estado, dr. 
João Coelho, o qual se des- 
tina a Paris, a fim dc procu- 
rar restabelecer a sua saúde 
bastante prejudicada. O seu 
embarque deve realisar-se 
ámanhã, pe'o caes da com- 
panhia do Porto do Pará, 
onde se encontrará atracado 
para o receber o vapor na- 
cional—Silva Cunha, que o 
conduzirá ao «Lanfranc», 
sendo-lhe aquelle gentilmen- 
te offerecido.para tal fim, pe- 
la Associação Commercial. 

—Também, com destino 
ao Rio de Janeiro, no vapor 
nacional Bahia, embarcou 
honteni o grande patriota fi- 
lho d^ste Estado, Senador 
dr. Lauro Sodré. Ao seu 
embarque, que teve Cgar 
pelo caes da companhia do 
Porto do Pará, foi acompa- 
nhado por grande numero de 
amigos e correligionários, en- 
tre os quaes se encontravam 
os srs.: Governador do Es- 
tado, Chefe de Segurança, 
Intendente Municipal e Ins- 
pector do arsenal de mari- 
nha. No caes referido era 
aguardado por bandas de 
musica e grande quantidade 
de povo. entre o qual se 
achavam representadas todas 
as classes tanto civis como- 
militares. A' sua chegada ali, 
as bandas executaram o hym- 
no nacional, sendo então mui- 
to aclamado com prolonga- 
dos vivas. Ao caes encontra- 
vam-se atracados vários va- 
pores, embarcando o lllu tre 
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democrata no «Arlpuaná», 
acompanhado de muitas ami- 
gos e de muitas senhoras as- 
sociadas da Liga de Defeza 
Liuro Sodré, sendo es de- 
mais vapores occupados pe- 
los cavalheiros que ali se en- 
contravam e que o acompa- 
nharam ao Bahia. 

—As commissões que lhe 
disse na minha carta de 25 
do proximo passado, terem 
■sido organisadas entre a co- 
lónia portugueza aqui resi- 
dente, com o fim de angariar 

■donativos para a compra de 
aeroplanos,- para offerecerao 

■exercito do seu piiz, realisa- 
ram um festival hippico taa- 
romachlco e jocoso, no Co- 
lystu Paraense, por amado- 
res, o qual foi muito concor- 
rido, sendo o seu producto 
para applicar ao mesmo fim. 

—Com banqueiros ingle- 
zes, a Intendência d^sta ci- 
dade realisou um emprésti- 
mo de ôsomoo libras stcrli- 
nas. 

—Na estrada do Marco da 
LegHa,um portuguez de some 
Manoel Duarte, por occaslao 
cm que conduzia uma carro- 
ça, foi apanhado por um 
bond, sendo atirado a dis- 
tancia e cahindo sem senti- 
dos. Soccorrido por varias 
pessoas, foi em seguida con- 
duzido para o hospital da 
sociedade Portugueza Bene- 
ficente, onde ficou em trata- 
mento sendo grave o seu es- 
tado. 

—Â avenida 10 de Agos- 
to, um menor de nome Pau- 
lou Marques, o qual,com ou- 
tros menores, alli se entreti- 
nha a brincar, foi apanha- 
do por um automóvel que 
passava na occasião, fratu- 
rando-lhcas pernas.O cfo/íf- 
feur, depois de notar o de- 
sastre, deu toda a velocida- 
de ao automóvel evadindo- 
se. 

—Na villa do Pinheiro, 
por occasião cm que João 
Palha, cota outros collegas, 
passeava pelo rio em uma 
pequena canoa, saccedeu es- 
ta virar-se, salvarem-se to- 
dos os companheiros caquel- 
le afogar-se. A família do 
infeliz, que se encontra a fa- 
zer estação de recreio nV 
qu cila villa, mandou procu- 
ra r o cadaver, o qual só foi 
encontrado 3 dias depois, já 
em começo de decomposição, 
n otando-sc dois grandes fe- 
r'mentos na cabeça e ro^to, 
parecendo, por dizeres de 
pessoas da localidade, que o 
desastre não foi casual e sim 
devido a crime. 

O infeliz frequentava o 5.* 
anno do Ginásio Paes de 
Carvalho, e era filho do dr. 
Moura Palha. 

—Os srs. marchantes de 
esta capital, dirigiram á In- 
tendência um requerimento 
a pedir que lhes fosse limi- 
tado, a cada um, o numero 
de rezes a abater diariamen- 
te, e que fosse prohibido, de 
futuro, que mais alguém po- 
desse abater rezes para con- 
sumo da capital, requerimen- 
to que, depois de varias con- 
siderações sobre o seu con- 
theudo, foi indeferido. 

4—IO—912 Leal. 

—— 

Peio Iriiiunal 

Na segunda feira, respon- 
deu em audiência de policia 
correccional no tribuna! ju- 
dicial efesta comarca,accusa- 
da do crime de injurias e of- 
fensas á moral publica, An- 
gelica R. Melleiro, da Bou- 
■ça, de Cháviãcs. 

Foi condemnada cm 5o 
dias de prisão correcional c 
i5 de multa a too reis por 

■cia. 

Assiimiilos Camara Municipal 

agrícolas 

.4s sementeiras de fa- 
vas, ervilhas, etc. 

Estamos em plena epocha 
da sementeira de favas, er- 
vilhas e outras leguminosas 
e por isso é occasião opper- 
tuna para dizermos aos agri- 
cultores o que tcem a fazer 
para conseguirem boa? co- 
lheitas de favas, ervilhas ou 
quaesquer outras legumino- 
sas. 

Primeiro que tudo temos 
o dever de os aconselhar a 
que se deixem inteiramente 
de adubarem favaes e ervi- 
Ihaes exclusivamente com su- 
perphosphato, que, por mui- 
to bom que seja, não c o 
adubo adequado a estas cul- 
turas. 

As favas precisam de al- 
gum acido phosphorico, mas 
carecem principalmente de 
uma grande quantidade de 
«potassa» para vegetarem e 
fructificarem em boas condi- 
ções. E', portanto, a potassa 
que se lhe deve fornecer em 
maior quantidade c, sc o não 
fizermos, cm caso algum po- 
deremos contar com uma co- 
lheita satisfatória. 

Aconselhamos, por isso, os 
la vradores a que, para a adu- 
bação de favas, empreguem 
não só o acido phosphorico, 
mas principalmente a «potas- 
sa», podendo ser compieta- 
mente dispensado o azote, 
atteodendo a que as favas, 
como todas as leguminosas, 
o podem aproveitar do ar. 

O que, pois, os lavradores 
que queiram ter bom resul- 
tado devem fazer, é empre- 
gar conjunctamentc, na adu- 
bação dos favaes, uma mis- 
tura de um adubo phospha- 
tado com um adubo potássi- 
co. 

Só assim é que poderão 
conseguir boas colheitas, e se 
as que até aqui se teem obti- 
do teem deixado satisfeitos 
os lavradores, não quer isso 
dizer que se não possam ob- 
ter colheitas muito maiores, 
desde que os favaes sejam 
convenientemente adubados. 

O que aconselhamos que 
façam é que empreguem for- 
mulas de adubação apropria- 
das aos terrenos, ou então 
as seguintes misturas; 

Para terras calcareas, uma 
mistura de; 

Soo a 400 kgs. de Super- 
phosphato de cal, e 

i5o a 200 kgs. de Chlore- 
to de Potássio, 
por cada hectare de terra ou 
aproximadamente 100 litros 
de fava; 
para terras deigadas ou for- 
tes sem calcareo, uma mis- 
tura de: 
. Soo a 400 kgs. de Phos- 
phato Thomaz, c 

400 a 600 kgs. de Kaini- 
te, 
para a mesrna quantidade de 
terra ou de semente. 

Com esta» adubações os 
resultados que se obteem são 
de primeira ordem. 

A casa O. Hcrold & C.a 

tem todos estes adubos c 
muitos outros para todas as 
culturas e para todos os ter- 
renos, promptos para expe- 
dição immedita, podendo os 
pedidos ser feitos da casa 
em Lisboa, ou a qualquer 
das suas succursacs de Por- 
te, Pampilhosa, Regoa e Fa- 
ro. 

Todos estes adubos devem 
ter a marca «Trevo de 4 
Folhas, que é uma marca 
que offercce ao consumidor 
todas as garantias. 

Sessão ie 23 de outubro 

Presidência do sr. João 
Pires Teixeira, com assis- 
tência dos vogaes srs. Justi- 
niano Antonio Esteves, Ma- 
noel Jo^e Lopes, Antonio 
Evangelista Pereira e Aure- 
lio d' \raujo Azevedo. 

— Nomeados para fazer 
parte da commissão do re- 
censeamento militar do anno 
de igiS, os seguintes cida- 
dãos: effectívos—Antonio J. 
Esteves, Antonio Filippe de 
Barros, José de Sousa Lo- 
bato e Feliciano Candido de 
Azevedo Barroso; substitu- 
tos—Francisco José Ribeiro, 
Armindo de Lourdes Lou- 
renço, Francisco Caetano 
Cardoso c Manoel Joaquim 
Gonçalves. 

—Pelo sr. presidente foi 
dito que se acha concluído o 
trabalho de canalisação, des- 
de a estrada até á bôcca da 
mina que abastece esta villa 
e que, tendo-a examinado 
com o vogal Pereira, verifi- 
caram que a agua não sáe 
tão limpa como é para dese- 
jar. 

Propunha, por isso, que 
aquelle encanamento se pro- 
longasse até á quçda d'agua, 
dentro da referida mina, fi- 
cando assim sem cflciio a 
deliberação tomada em ses- 
são de 4 de setembro. 

Approvada, ficando encar- 
regados de mandar proceder 
a taes trabalhos, o sr. pre- 
sidente e o vogal Pereira, 
assim como de examinar o 
resto da mina. 

—Pelo vogal Lucena, fo- 
ram pedidos 3 mezes de li- 
cença. Concedida. 

—Concedidos subsídios de 
lactação; por 10 mezes, a 
Anna Rosa Esteves, do Bar- 
ral, de Paderne, e por 5 me- 
zes, a Maria Gonçalves, de 
Crastos, da mesma fregue- 
zla. 

—Um . requerimento de 
Luiz Antonio de Faria, de 
Varzea, de Paderne, a pedir 
licença para substituir uns 
esteios de madeira existentes 
no caminho publico. A' res- 
pectiva junta de parochia pa- 
ra informar. 

—Lida uma carta do sr. 
Alvaro de B. Agmam, escri- 
vão de direito em Valença, 
em resposta á que lhe dirigiu 
o vogal Azevedo, como en- 
carregado de levar a cabo a 
transacção com os herdeiros 
do fallecido empreiteiro da 
estrada de Prado a Paderne 
—Rolão, a participar que a 
quantia de Soo^ooo reis por 
ellc recebida dos mesmos 
herdeiros, foi applicada a vá- 
rios fins, restando para esta 
camara apenas a quantia de 
ggpSoo reis. 

Em vista dMsto resolveu- 
se. por proposta do sr. pre- 
sidente, que se escrevesse 
aos mencionados herdeiros 
pedindo explicações, pois 
aquella declaração não está 
de harmonia com a carta de 
12 de março do corrente an- 
no, na qual declaram que 
aquella quantia de Soopooo 
reis era para a camara. 

—Uma queixa do zelador 
de S. Paio,' Joaquim Allon- 
so, dando conhecimento de 
que, ne dia i3 do corrente, 
multou Manoel José Rodn- 
gues, de Soutulho, d^quclla 
freguezia, por infracção do 
artigo 47.0 do codigo de pos- 
turas municipaes. 

Resolveu-se que seja inti- 
mado para eífectuar o paga- 
mento da multa. 

—Auctorisados alguns pa- 
gamentos. 

—Pelo vogal Pereira foi 
j proposta a venda do caml- 
i nho municipal, no sitio da 

Fonte Nova, entre os lega- 
res do Barral e Granjão, da 
freguezia de Paderne, por 
inútil. Resolveu-se que uma 
commissão, composta dos 
srs. presidente e vogaes Es- 
teves, Pereira e Azevedo, 
examinasse o referido cami- 
nho e se resolvesse na pró- 
xima sessão. 

—Por proposta do mes- 
mo rogai Pereira, foi resol- 
vido mandar intimar, José de 
Oliveira, de Gurçãcs, de 
Roucas, para no praso de 8 
dias, a contar da intimação, 
levantar a quebrada existen- 
te no caminho publico dV 
quellc lagar, seb pena de sc 
proceder como a lei deter- 
mina. 

—Ainda por proposta do 
mesmo vogal, foi também 
resolvido mandar intimar 
Manoel Ignacio Gomes, dos 
Ferreiros, de Paderne, para 
no praso de i5 dias, calcetar 
a frente do seu prédio, sito 
á face da estrada municipal, 
de accordo com a licença 
que para tal fim lhe foi con- 
cedida. 

—Em virtude das ra?5es 
expostas pelo vogal sr. Este- 
ves, foi suspenso por i5 
dias, sem vencimento, a con- 
tar d^sta data, o otlicial de 
diligencias d'esta camara,Ze- 
ferino Gomes, dando-se-lhe 
conhecimento cTesta resolu- 
ção. 

— Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre, n'esta data, a 
quantia de I94;535i reis. 

Nada mais se tratou. 

Nascimentos-. 
Beatriz de Jesus Pereira* 

filha de Maria Joaquina Pe- 
reira, de Paderne. 

Abilio Antonio Domin- 
gues, filho de Manoel Fran- 
cisco Domingues e Anna R, 
fonçalves, de Christoval. 

Julieta da Lama, filha de 
José da Lama c Angelina da 
Luz, de Prado. 

Casamentos: 
José Fernandes e Palmira 

Gonçalves, de Alvaredo. 
^ Alberto Augusto de Sousa 
e Castro c Albertina de Je- 
sus Domingues. d'csta vilia. 

Joaquim Marques c Maria 
Albertina Domingues, de 
Fiães. 

Delfim Domingues e Rosa 
Gonçalves, de Castro Labo- 
reiro. 

José Bento AfFnoso e An- 
tónia Alves,de Castro Labo- 
reiro. 

Óbitos: 
José Affonso,de 86 annos, 

—Cousso. 
Luiz Manoel Rodrigues,de 

70 annos—Paços. 
Maria do Carmo Migueis, 

de 66 annos—Paços. 

Previsilo do íempo 

O mctcreologo Sfcijoon 
prevê que o tempo provável 
nos restantes dias d^sta 
quinzena sera' o seguinte: 

Em 24, estará na Argélia 
a depressão do Estreito de 
Gibraltar, occasionando chu- 
vas no Levante, com ventos 
de entre norte e este. 

Em 25, afastar-se-ha para 
Tunis a depressão argelina 
e melhorará a situação do 
Levante. 

Em 26 e 27, continuará a 
dominar o bom tempo, na 
península, reflectindo apenas 
um pouco,na Andaluzia e no 
Levante, a acção das baixas 
pressões da Africa septen- 
trional e do sudoeste. 

Em 28, haverá alguma 
chuva, desde Portugal e An- 
daluzia até ao centro da pe- 
nínsula. 

Em 29, perturbação ath- 
mosphcrica e alguma chuva 
na Andaluzia c no Levante. 

Em 3o, melhorará o esta- 
do athmospherico da penín- 
sula, havendo apenas alguma 
chuva no Levante. 

Em 3i, dominará o bom 
tempo. 

—— 

HEEiMlIi 

Conferencia 
democrática 

Somos informados que 
ámanhã, pelas 9 horas da 
noite, na casa da escola de 
esta villa, terá logar uma 
conferencia democrática feita 
pelo sr. José da Fonseca Le- 
bre, illustrado capitão dMn- 
fanteria « muito digno com- 
mandante da 3." companhia 
da Guarda Fiscal em Valen- 
ça, conhecido e denodado 
propagandista republicano. 

E' de esperar que, atten- 
tas as qualidades do illustrc 
conferente, alli se reunam to- 
das as pessoas que se inte- 
ressam pelo bem da Repu- 
blica. 

—— 

riC|M|pi Ç. ao estabelecimento LAbUSiHflb. cornmercial do;, 
srs. Aurelio cfAraujo Azevedo j" 
C.a, d'esta villa, acaba de chegar 
um grande e variado sortido de 
casimiras, gostos lindíssimos e o 
que ha de mais moderno, pró- 
prias para inverno. 

Digna de lonvor 

Para occorrer ás despezas 
a fazer na escola «Conde de 
Ferreira», d'esta villa, deu, 
a ex.ma sr." D. Margarida 
Salgado d^raujo, 3 quantia 
de 25^000 reis. 

Acções d'estas enobrecem 
quem as pratica e por isso 
felicitamos sua ex.a pelo acto 
de generosidade que acaba 
de praticar. 

Dcspach* de 
Instrucção 

Acaba de ser transferido, 
precedendo concurso, da es- 
cola de Christoval, dVste 
concelho, para a escola da 
freguezia de Souto, concelho 
dos Arcos, o sr. Manoel B. 
Alfonso Marques. 

Os nossos parabéns. 

   
Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado, 
E' também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-sa 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

Certidões do 
registo predlac 

Vae ser publicada pelo mi- 
nistério da justiça uma por- 
taria esclarecendo que as cer- 
tidões lavradas em virtude 
do desmembramento de qu- 
alquer conservatória do re- 
gisto predial sejam passadas 
cm papel commum. 

17! 

americanas 

Manoel C.da Cruz Abran- 
tes, de Villa Nova de Ta- 
zem, Beira Alta, vende bar- 
bados c enxertos de todas as 
castas.Fornece catálogos,gra- 
tuitamente, indicando preços. 
Também vende machinas 
para enxertar. 

Para mais informações, 
i^esta redacção. 

iMCHINBS l
c°st": ra, com todos os 

accessorios, vendem-se na Loja 
Ncv-i, a pronto pagamento e a 
prestações. 

Pela guarda fiscal 

No dia 21 d® corrente, a 
praça n." io^. Pereira, ap- 
prehendeu a Antonio Rodri- 
gues, da Fonte, de Christo- 
val, uma pequena porção de 
tabaco, pelo que pagou 2;?ooo 
reis de multa. 

-)*(- 
No mesmo dia, a praça 

n.0 275 Oliveira, apprehen- 
deu a Casimiro Fernandes, 
hespanhol, «ama pequena por- 
ção de tabaco,pagando 2^000 
reis de multa. 

-H- 
No dia 22, a praça n,0244 

Domingues, apprehendeu a 
Manoel Joaquim Marques, 
da Adedella, freguezia de 
Fiães, uma pequena porção 
de tabaco, peio que pagou 
2^000 reis de multa. 

-)*(- 
No mesmo dia, a referida 

praça, apprehendeu a Manoel 
Antonio d'Araujo, do Faval, 
da mesma freguezia, outra 
pequena porção de tabaco, 
pagando 2^000 reis de mul- 
ta. 

_)*(- 
Mnda, no mesmo dia e 

pela mesma praça, foi ap- 
prehendida a Alípio Manoel 
Lourenço, de Cevide, fregue- 
zia de Christoval, uma pe- 
quena porção de tabaco, pa- 
gando 2^000 de multa. 

Dinheií-o a juro 

A meza administradora da 
Santa Casa Ja Misericórdia 
e Hospital, doesta villa, faz 
publico que tem a quantia 
de 344!55qo reis para mutuar 
por cscriptura, com as devi- 
das garantias. 

Quem pretender tem que 
fazer o respectiva requeri- 
mento. 

O pravedor, 

Frederico Augusto dos San- 
tos Lima. 
—— 

Avis» aos possuidores 
de milho 

Por ordem superior, cha- 
mo a attenção dos possuido- 
res de milho .Reste concelho, 
para o aviso publicado no 
«Diário do Governo» de 21 
do corrente mez. 

Melgaço, 23 de outubro 
de 1912. 

João Pires Teixeira. 

—— 

Eleição 

No ultimo aomingo, pelas 
14 horas, rcalisou-se na se- 
cretaria do hospital d^sta 
villa, a eleição da mesa ad- 
ministradora da Santa Casa 
e Hospital da Misericórdia, 
para o triennio de 1912 a 
1915, sendo reeleita, sem op- 
pasiçáo, a mesa transacta. 



Jornal de Melgaço 

a* 

Fã^em aimos: 

Hoje—as cx.m" sr.as D. Maria Urbana Brandão Garrido e 
D. Anésia Esteves. 

Sabbado—as cx.mas sr.as D. Herculana do Rosario d^l- 
meida Gonçalves c D. Efigênia Augusta Bayão. 

Segunda feira—a cx.ma sr.» D. Alice Maria dos Santos Go- 
mes. 

Partiu para o Pará, o sr. Augusto do Nascimento Men- 
donça, nosso estimado conterrâneo, assignante c considera- 
do commerciante d^quella praça. 

Até Vianna, acompanhou-o o sr. Antonio Luiz Fcrnan- 
• des, socio da acreditada firma commercial d^sta villa, Au- 
relio d'Araujo Azeredo & C.a. 

Deseja ndo-lhe íeliz viagem, fazemos votos pelas suas 
prosperidades. 

—Também partiu para Lisboa, acompanhado de sua 
ex.1""1 esposa e filhos c das ex.mas sr." D. Florinda e D. 
Maria de S. José, o sr. dr. Manoel Fernandes Pinto, illus- 
trado ajudante do procurador da Republica junto da Rela- 
ção d'3quella cidade. 

—Vimos aqui,o sr.Victor Manoel Esteves de Magalhães, 
importante capitalista da praia d'Ancora. 

—Regressou do Porto, o sr. Manoel José Lopes. 
—Também regressou a Lisboa, acompanhada da sr.a D. 

Noemia Rodrigues, a ex.013 sr." D. Margarida Salgado de 
Araujo, respeitável senhora d^quella cidade.'; ^ 

—Esteve aqui alguns dias, acompanhada de sua gentil 
filhinha, a ex.ma sr.a D. Fclisbclla Vieira, respeitável se- 
nhora de Monsâo. 

—Acham-sc bastante doentes, o sr. Sccundino Augusto 
da Cunha e sua presada mãe. 

Fazemos votos pelas suas melhoras. 
—Vimes aqui, os srs. P.® Antonio Avelino Douteiro, Jo- 

sé Augusto Cardoso, Joaquim Bravo, Manoel Francisca da 
Ponte e Manoel Simões Maia e suas prcsadas_esposas. 

Pela administração 

Na segunda feira foi deti- 
da para averiguações, Maria 
Ferreira, solteira, de 23 ân- 
uos, natural da Povoa de 
Lanhoso. 

_)*(_ 

No mesmo dia. foi tam- 
bém preso João José Affcn- 
so, cocheiro,da villa de Mon- 
são, por ter ameaçado um 
dos empregados d^quclla 
repartição. 

Recolhido á cadeia, foi 
posto á disposição do juizo. 

—HOUS*  
Vales InterBacloaacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a enrssão e con- 
versão de vales do correio 
intcrnacionaes; 

Franco  198 reis 
Marco  244 « 
Coroa  2o7 « 
Pcseta  180 a 
Dollar  isSoõo a 
Esterlino  48 

 nSSKi*1— 

Declaraçâa 

O abaixo assignado decla- 
ra e faz publico—para que 
não possa allegar ignorância 
—que, tendo vendido todos 
os prédios rústicos e urba- 
nos que possuía na freguezia 
de Chaviães, «Teste concelho, 
com excepção d^m quarto 
de casa e rocios, sito na mes- 
ma freguezia, a Antonio de 
Figueiredo Saraiva, cm ju- 
nho do corrente aono, como 
consta da respectiva cscriptu- 
ra feita nas notas do tabel- 
lião do mesmo concelho,com 
procuração passada ao sr. 
Joaquim Emilio de Sonsa, 
ficou o mesmo comprador 
responsável por todas as des- 
pezas e dividas ao Estado 
desde aquclla data em dian- 
te. 

Também, por este meio, 
previne aquelle sr. Joaquim 
Emilio de Sousa para apre- 
sentar suas contas, com re- 
lação a lucros e despezas, 
afim de ser embolsado do 
que de direito lhe pertencer, 
dando primeiro conta por 
meio d^ma relação, de tudo 
que me pertence e tem ainda 
em seu poder. 

Lisboa, 20 de outubro de 
1912. 

Manoel 'Bernardo de Sousa. 

W DE PQRCÉlUPtO) "ViSTÂ 
ilfPOC", Gostos linchssimos. Só ALLo/il 1 a yende João da Cunha 
Moraes. 

Pela inspreiasa 

Completou o t.0 anno de 
publicação, o nosso distincto 
ccllega «Fôiha de Viana», 
tri-semanario republicano e 
orgão do partido evolucio- 
nista n'este districto. 

As nossas sinceras felicita- 
ções. 

_)*(— 
Também completou rr.ais 

um anno de existência, o 
nosso presado collega «Dis- 
tricto de Vianna», tri-sema- 
nario regionalista e indepen- 
dente. 

Egualmente o felicitamos. 

Sdcspcâida 

O abaixo assignado tendo 
de rctirar-se inesperadamen- 
te para a cidade do Pará, 
Brazil, sem que podesse des- 
pedir-sc de todas às pessoas 
de suas relações e amisade. 
fal-o por este meio, pedindo 
desculpa e offerecendo-lhes 
alli o seu inuti! préstimo. 

Melgaço, 21 de outubro 
de 1912. 

Augusto do Nascimento 
Mendonça. 

■——- 

Comarca de Melgaço 

Edilos de o!) dias 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 1.0 officio, correm 
éditos de 3o dias a contar 
da segunda publicação do an- 
nuncio do «Diário do Go- 
verno», a citar os interes- 

sados incertos que se jul- 
guem com direito a impug- 
narem a habilitação requeri- 
da por Antonio Evangelista 
Pereira e esposa, D. Philo- 
mena da Graça de Sousa 
Araujo, do logar dos Moi- 
nhos, Lucio de Sousa Arau- 
jo, do logar de Midão, todos 
da freguezia de Paderne, 
Simão de Sousa Araujo, ne- 
gociante, residente em S. 
Paalo, do Muriahé, Estado 
de Minas Geracs e Francis- 
co Antonio de Sousa Arau- 
jo, solteiros, também nego- 
ciante, residente na cidade 
de Belcm, do Pará, da Re- 
publica dos Estados Unidos 
do Brazil, pela qual preten- 
dem ser julgados habilitados 
únicos e universaes herdei- 
ros de seus sobrinhos An- 
nibal Bento de Sousa Ara- 
ujo e Mário de Sousa Ara- 
ujo, fallecidos no estado 
de solteiros, na cidade do 
Pará e Rio dc Janeiro, para 
na 2.a audcncia depois de 
findo o praso dos éditos ve- 
rem accusar a sua citação c 
ahi assignar-se-lnes 3 audi- 
ências, afim de produzirem 
qualquer opposição. 

As audiências n'est8 co- 
marca são ás segundas c 
quintas feiras por onze ho- 
ras, se esses dias não forem 
feriados porque sendo-o se 
fazem nos seguintes se fo- 
rem úteis. 

Melgaço, 22 de outubro de 
,912- 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do i.0 oflicio, 

José Ferreira Las Casas. 

(Kntjjrtza ^mwrarà 
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VAI.LA DARES—MONSÃO 

Agenda de Algi- 

beira para 1915 

Assumptos que contem; 

Homenagem ao Dr. THE- 
OPHILO BRAGA 

Modelo da moeda da 
Republica e siaa equi- 

valência em réis 

Desenhos e côres dos sel- 
los dc franquia da Republica 
e sua equivalência em réis 

Registo civil (decreto de 10 
de julho de igis) 

Tabella relativa d organi- 
saçãc dos quatro bairros 

de Lisboa 
Nova tabella de emolumen- 
tos a cobrar pelos actas cele- 

brados no registo civil 
em todo o pai\. 

Academias,Agenda. Aquc- 
ductos das Aguas Livres, 
Acchivo da Torre do Tom- 
bo, Automóveis de Aluguer, 
Bibliothecas, Bolsa do Por- 
to, etc.. 

Preço ««l-O reis 
A' venda na Rua do Mun- 

do, 12 a 14—LISBOA. 

eJ 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega-se de todas as classes de fnneraes, para o 

que dispõe dc um completo material dc primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 
quer de camara ardente. 

Alem de uma rica cça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
luxuosas urnas dc mogno e pau sab- 

to. próprias para jazigos, desde 50^000 reis a 
300^000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquéts». 

Para tratar em Melgaço, cora o sr. Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Treços convidativos 

% 
Qfíf TO 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, MO 

PORTO 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm y wg 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorei 8#oes rs. 
«Gaillot  píloo* rs, 
«Govet 9^000 r1-. 
Tubos de borracha dc i.a qualidade, 340 rs. e «euo 
Sulphato dc cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencienal. 

Para homem, senhora e creança 
Botas dc vitella a..., 2$5o» rs 
Outras ditas a    .2íloo® » / 

« « « « « « 2^260 t) 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram dc maiar pi<'. 1. 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÍO 
Fatos dc boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3í: •< 

a gdooo rs. 
Um saldo dc i5o peças de riscados que eram de 1 1 > 

rs. o metro, vendem-sc a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte 

vendem » i|g2oo e i^5oo rs., a 900 rs. 

Todos os «cneros pertencentes a mercearia i espe." 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucat fino « chá 
diversas qualidades. 

asses iiPflsiTAiie m ti - 

miOTi SAFE 

Em pacotes, torrado, moid© « cro grão. 
CAMA» MH paiRR© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
<ãe maefelnus áe costura. 

Vender «ult» « ganlur pouco é O «ysíen 0 
aãoftíado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

H E L B â 8 i 

Companhia de Segnros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE • 
RESPONSABILIDADi LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) * 

i.isno v 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
o marltinies 

Capilal-reis 500:000|000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906   -WfiSíSo1. 

« iqoy 21:852^74® 
< 1 9 08  42:2{6íÍÍ80 
«19 0 9  89:2045545 

« flMlO. . . . fl3d:353$«*0 

Capitacs e rendas pagas até Sfl-XII flMfiO 

SC256p13 

DiRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

t 
ti 

Prestam-sc todas as informações verbal- 
mente das IO horas da manhã ás & da 
tarde na séde da Companhia ©n por 

ia volta do carreio cscrlpto 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LANJICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha &. Ilharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 791 
f. :i.-LANO/CAM 

CODIGO TELEGRAPUICO RIBEIRO 



jornal de Melgaço 

pUPIVESAf^lA E r{E--v^ 

LOJOAÍ^IA /AAIA 

PRAÇA DE OEU-LA DEU 

-4ÍMONSÃOH— 

—HJSH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo cm objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
no para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras ctrcumvisinhas. 

Treços óem eompetencía 
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Francisco S5. da Cosia c Silva 
r* R.I1E3TA-MO 

DA 

SâPiTMia ciEMii 

EM 
VAtifi^iÇA OO UIAli» 

Kua do Conselheiro Copes da Silva 

tfAKTOZS Dt VIálTA 
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Desde Soo a boo reis o 
cento. 
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Preste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
itados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de t.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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RUA DA CALCADA—MELGAÇO R 

Gonslraem-se gazometros pai a produzir gaz ace- 
'eno. 
'i triumphante apparelho automático sem rival, è 

iperior a lodos os s.vslemas até hoje conhecidos, 
■ato de perigos, de funcciouamento absolutamente 
rantido e perfeito, recnmmendá-se pela sua sim- 
iciiade. segurança e economia. 
Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 

■is geradores, podendo servir para illuminação de 
;as particulares, commerciaes nu villas. 
líncarrega-se da montagem de canaliçações para 

íua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 

■neto de cálcio, candleiros e todos os seus acces- 
•rios, desde, os mais simples aos mais luxuosos, 
ira o que tem correspondência directa com as mais 
a portanles casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã 
■a arte. por mais dilíicil que seja. tanto em metaes 

■imo em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

\:\ni TiiJira LrarasirajimrarijairiH'' 

KLSÍÇO" 

«TA «fíJcina cucarrega-se de todos os trabalhos iy- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
gracnaias para theatros, mappas, cartas fuaobres, 

memoraa luns, bilhetes para rifas. íactnras, participações 
de casameato,'recibos para confrarias c jnntas de paro- 
ehia, ctc. 

Encarrega-se tarabem de Impressos para repartições 
publicas e Camaras mnuicipacs. 
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^•AKTÕÍS DE EDTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 
m 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo cie Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distlnctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, cóntra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
di(/iceis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intelíictual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. "Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em toias as exposições na- 
cmnaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmncias. 
Deposito Geral; Conde de 
Restello Si C." Pharmacia 
h ranço, F.os—Lisboa. 

COLCHOARIA 
• DE. 

Joaquim fràcOtD gUiTi 

COFRES lcg'timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenhae carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã. crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIC.JIVAS í ii, Cima de Villa. 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

POHTO 

lépi NT RA 1 

iáil.B 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um evcel- 
lente alimento reparador, de fa- 
eil disestâo, utillissímo para pes- 
soas ie estomapodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, c ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica re^ons- 
tituinte 6 do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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^raça da Republica 

M K L G A O 

N^ste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, cou- 
cernentes a mercearia. Grau io sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos. liertres, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

ICnxofre e sulphaío de cobro de primeira quali- 
daío o a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Iniào 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Ru» do dr. Tuiz 
«5osé Dias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dViuro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos;, ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Lougines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concer'os 
em ouro e prata assim como 
em relogios.garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as fe:i as circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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